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Realização SINDUSCON/BA – CBIC
Transmissão pelo Zoom

SINAPI – Sistema de Referência
GEPAD – GN Padronização e Normas Técnicas de Governo
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A Caixa agradece às entidades que viabilizaram este 

evento, sendo nosso objetivo divulgar o SINAPI como 

sistema de referência do Governo Federal e a 

importância do seu uso adequado na elaboração, na 

análise ou na auditoria de orçamentos.
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Um pouco de história!

Parte 1

➢ De índice à referência para orçamento 

➢ Obtendo as referências

➢ Conhecendo o SINAPI

➢ Conhecendo a estrutura dos cadernos

➢ Demonstrações de Uso

➢ Sua contribuição é fundamental

➢ Considerações finais
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Histórico do SINAPI

▪ O SINAPI teve várias finalidades ao longo do tempo:

✓ Índice para habitação – uso reajuste contratual;

✓ Inclusão de composições de saneamento e infraestrutura 
(CCFGTS) – uso interno na Caixa para análise de operações;

✓ Referência de preço e custo (Banco Referencial) para divulgação 
aos usuários;

✓ Referências da Caixa para orçamentação (após aferição).

▪ Construímos um sistema novo a partir de 2013!

✓ Composições Caixa fundamentadas em levantamento em obra;

✓ Aferição teórica como exceção (em reavaliação devido à Covid).

De índice à referência para orçamento



Um pouco de história: de índice à referência de custos

Orçamentos 
com 

referências do 
SINAPI

Acordo 
CAIXA/IBGE 
revisão dos 

insumos

2016

Lei 13.303
Estatais

2018 2019

Conclusão
do 1º. Ciclo

Início do 
2º. Ciclo
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Criação
(índice)

BNH/IBGE

Gestão 
CAIXA/IBGE

Órgãos de 
Controle

utilizam o 
SINAPI

(TRT SP)

SINAPI
LDO

referência de custos

Concepção 
do 

SINAPI
Referencial

Publicação
Referências
na internet

Primeiras 
composições

aferidas

Decreto
7.983

Incorporação de 
Encargos 

Complementares

Desativação 
das últimas 

composições 
não aferidas
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Adota bancos cedidos por órgão públicos

Referência publicada sem custo

Conhecendo
o SINAPI

Prospecção
de rede de 

manutenção

De índice à referência para orçamento
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Referência não é TABELA!

▪ O Decreto 7983/13 e Lei 13303/16 perenizaram o SINAPI como referência.

▪ A legislação fortalece o SINAPI como referência, pois estabelece que se não 
compatível com o que se necessita orçar, pode-se adotar:

✓ Outras referências formalmente aprovadas por órgãos ou entidades da 
administração pública federal

✓ Publicações técnicas especializadas

✓ Sistema instituído para o setor

✓ Pesquisa de mercado (fonte conhecida)

De índice à referência para orçamento
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Referência não é TABELA!

▪ O Decreto também estabelece que as especificidades 
locais ou de projeto devem ser consideradas na 
elaboração das composições de custo:

✓Mas indica a necessidade de demonstrar a “pertinência 
dos ajustes em relatório técnico”.

▪ Talvez muitos RT considerem mais adequado e menos arriscado (órgãos de 
controle) usar o SINAPI como Tabela:

✓Mas, ao não recorrer à documentação técnica, pode está utilizando 
referência não adequada ao serviço que está orçando.

De índice à referência para orçamento



SINAPI: não pode ser utilizado como TABELA!

▪ O insumo dispõe de Ficha de Especificações.

▪ A composição, além da formação analítica, 
dispõe de Caderno Técnico que deve ser 
utilizado sempre para:
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o Conhecer as especificações e limitações das composições;

o Selecionar a composição mais adequada para a necessidade específica;

o Subsidiar justificativas para a não adoção do SINAPI (questão legal);

▪ Lembrar que os Cadernos não têm caráter normativo e não são Cadernos de 
Encargos.

De índice à referência para orçamento



Se não é Tabela, a referência pode ser ajustada?
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Cuidado!

▪ Qualquer ajuste em composição, exceto se prevista no Caderno, resulta 
em composição que não é mais a do SINAPI:

✓ Necessidade de justificativa do orçamentista para obra com recursos 
OGU.

▪ Ajustes em referências cabem ao órgão do orçamentista e admissão 
dessas ao órgão que analisa o repasse ou financiamento.  

▪ O orçamentista pode necessitar ajustar a referência do SINAPI:

✓ Insumo ter origem do preço AS e não é adequado ao praticado no local;

✓ Insumo com preço não compatível com a cotação local;

✓ Especificações do insumo não atendem à necessidade do orçamento;

✓ Critérios de aferição ou quantificação não adequado ao serviço orçado.

De índice à referência para orçamento
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Tá tudo na internet 
e é de graça!

Parte 2

➢ De índice à referência para orçamento 

➢ Obtendo as referências

➢ Conhecendo o SINAPI

➢ Conhecendo a estrutura dos cadernos

➢ Demonstrações de Uso

➢ Sua contribuição é fundamental

➢ Considerações finais
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Sumário de 
Publicações

www.caixa.gov.br/sinapi

Acesso por 
assuntos

Obtendo as referências

http://www.caixa.gov.br/sinapi


Navegando pelo Sumário de Publicações
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Relatórios mensais
(com o Catálogo de 

Composições)

Demonstração do 
Uso do SINAPI

Documentação 
técnica

Obtendo as referências



Navegando pelo Sumário de Publicações
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O que está em 
atualização ou 
criação pela 
Caixa/FDTE

O que está em 
Consulta 
Pública

Bancos 
regionais 
de custos

Acompanhe e contribua para a 
evolução dos Cadernos Técnicos

Acesso ao SICRO

Obtendo as referências



Navegando pelo Sumário de Publicações
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Cadernos Técnicos Vigentes 

Detalhando as composições

Aprendendo 
rapidamente!

Obtendo as referências



Cuidado ao usar as referências de preços e custos
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▪ O usuário deve entender a legenda nos Relatórios de Insumos:

✓ C – coletado pelo IBGE no mês de referência do relatório 
(representativo);

✓ CR – obtido por meio do coeficiente de representatividade 
(representado);

✓ AS – atribuído com preço de SP (insuficiência de coleta local).

▪ A legenda nos Relatórios de Composições é uma consequência:

✓ C – todos os insumos têm preço do mês de referência;

✓ CR – pelo menos um insumo tem preço obtido por coeficiente de 
representatividade e não há nenhum insumo com preço atribuído;

✓ AS – existe ao menos um insumo com preço atribuído SP.

Obtendo as referências
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Obtendo as referências
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▪ Insumos “sem preço” e composições “sem custo” também são 
referências do SINAPI.

▪ O insumo “sem preço” tem sua descrição divulgada no 
“Catálogo de Composições”:

✓ Fichas de especificações estarão brevemente disponíveis 
para favorecer a pesquisa de preço da referência indicada 
na composição;

Também são referências do SINAPI

▪ A composição “sem custo” já é publicada no “Catálogo de Composições”:

✓ Com os itens necessários ao serviço indicado e os coeficientes de 
produtividade, consumo e eficiência decorrentes da aferição.

▪ Redução do trabalho à realização da pesquisa de preços para o insumos “sem 
preço”.

Obtendo as referências
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É preciso conhecer 
para usar!

Parte 3

➢ De índice à referência para orçamento 

➢ Obtendo as referências

➢ Conhecendo o SINAPI

➢ Conhecendo a estrutura dos cadernos

➢ Demonstrações de Uso

➢ Sua contribuição é fundamental

➢ Considerações finais
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SINAPI – Cadernos de Composições

▪ Se quiser acessar pelo seu celular digite 
www.caixa.gov.br/sinapi:

o Ao abrir a página clique em “Sumário de Publicações”;

o Ao abrir o PDF, identifique o “Conhecendo” do seu 
interesse.

▪ Para incentivar o estudo do SINAPI, em capítulos, a 
Caixa criou o                                    .

▪ Já estão disponíveis os “Conhecendo” para os assuntos 
mais questionados à Caixa.

Conhecendo o SINAPI

http://www.caixa.gov.br/sinapi


A base de tudo: SINAPI – Metodologias e Conceitos

▪ A fundamentação técnica para o desenvolvimento 
das referências do SINAPI consta no Livro 
Metodologias e Conceitos:

✓ Conceitos básicos do SINAPI;

✓Metodologia de aferição;

✓ Custos horários de equipamentos;

✓ Encargos sociais e complementares;

✓Demonstração de uso do SINAPI.

▪ Leitura imprescindível para quem utiliza o SINAPI.
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Conhecendo o SINAPI



SINAPI – Cálculos e Parâmetros

▪ O Livro Cálculos e Parâmetros contém os valores 
adotados no SINAPI:

✓ Parâmetros para equipamentos;

✓ Cálculo dos encargos sociais;

✓ Cálculo dos encargos complementares;

✓ Apêndice – detalhamento dos encargos por 
localidade.

▪ Leitura indicada para quem necessita conhecer com 
mais detalhes os custos divulgados no SINAPI.
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Conhecendo o SINAPI



Encargos Sociais adotados no SINAPI

▪ Encargos Sociais tem % acrescido aos preços dos insumos
de mão de obra:

✓Decorrentes da CLT, da Constituição (1988), dos CCT e 
leis específicas;

✓Dados regionalizados: feriados, dias de chuva, 
rotatividade, dentre outros.

✓Não desonerados e desonerados (exclusão de 20% do 
INSS)
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Conhecendo o SINAPI



Encargos Complementares adotados no SINAPI

▪ Encargos Complementares - Apropriado como custo horário nas composições de 
mão de obra:

✓Insumo mão de obra + itens dos encargos complementares.

▪ Obrigação decorrente das CCT e de normas que regulamentam a prática 
profissional (atualizado em 11/2019):
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✓ Alimentação;
✓ Transporte;
✓ EPIs;
✓ Ferramentas;

✓ Exames Médicos Obrigatórios;
✓ Seguro de Vida;
✓ Capacitação de empregados.

Dica: Os itens adotados são os mais presentes nas diversas 
convenções consultadas.

Conhecendo o SINAPI
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▪ Premissa: equipamento próprio do construtor:

✓ Dificuldade de obter preço para locação do especificado na composição.

▪ Adotados parâmetros do SICRO: Valor Residual, Vida Útil e Fator K.

▪ Considera-se efeito das interferências:

✓ Apropriação do Tempo Improdutivo;

✓ Conceito de Hora Disponível.

Premissas do SINAPI quanto aos equipamentos

Conhecendo o SINAPI
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Premissas do SINAPI quanto aos equipamentos

Utiliza-se CHP (Custo Horário Produtivo)

Juros Depreciação Manutenção Materiais na Operação

Utiliza-se CHI (Custo Horário Improdutivo)

DepreciaçãoJuros

Veículos emplacados: IPVA e Seguro Obrigatório. Sem operador nos equipamentos que não exige exclusividade.

Mão de obra

Mão de obra

Conhecendo o SINAPI
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▪ Permite se conhecer em 
detalhes o insumo utilizado na 
composição do  SINAPI.

▪ Favorece que a pesquisa de 
preço do insumo seja realizada 
para o item especificado.

Olha a ficha aí, 
gente!

Ficha de Especificação Técnica do Insumo

Conhecendo o SINAPI
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Já que o SINAPI não é tabela, 
recorra ao Caderno Técnico

Parte 4

➢ De índice à referência para orçamento 

➢ Obtendo as referências

➢ Conhecendo o SINAPI

➢ Conhecendo a estrutura dos cadernos

➢ Demonstrações de Uso

➢ Sua contribuição é fundamental

➢ Considerações finais
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Parte 1 dos Cadernos Técnicos

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos

Parte 1 - Válida para todas as composições

✓ Capa

✓ Introdução

✓ Normas e legislação

✓ Bibliografia

✓ Sumário

Denominação do 
Grupo de Serviços 

Data de aferição 

(criação ou atualização)

Data na qual ocorreu 

qualquer modificação 

na Parte 1 ou 2 do CT
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Introdução dos CT – Parte 1

Nesse item são prestadas informações como:
✓ Capa

✓ Introdução

✓ Normas e legislação

✓ Bibliografia

✓ Sumário

Parte 1 - Válida para todas as composições

▪ As quantidades de composições que representam os 

serviços. 

➢ Resultam do processo de aferição, quando são 

analisadas as variações na execução e os fatores 

que geram impactos nas produtividades, 

identificando-se as composições que melhor 

representam os custos para o serviço.

▪ No 2º Ciclo, para melhor qualificar as composições, 

estão sendo indicados os tipos de obra e as regiões

onde foram obtidos os dados em campo.

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Ainda na Parte 1

Nesse item são prestadas informações como:

▪ Os conceitos adotados para o 

desenvolvimento e compreensão das 

composições;

Parte 1 - Válida para todas as composições

✓ Capa

✓ Introdução

✓ Normas e legislação

✓ Bibliografia

✓ Sumário

▪ Os esforços identificados e considerados nas 

composições;

▪ Indicação, sempre que possível, de composições 

auxiliares que podem ser desenvolvidas pelo usuário 

para caracterizar caso mais específico e não 

contemplado nos CT do SINAPI.

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Parte 2 dos Cadernos Técnicos

✓ Relacionados os documentos consultados durante o 

desenvolvimento dos CT. 

✓ Considerados apenas os serviços realizados que obedecem as 

normas e padrões técnicos estabelecidos. 

✓ É relacionada a literatura técnica consultada para o 

desenvolvimento do Grupo.

✓ Sempre que possível as composições são aferidas a partir de 

levantamentos em obras, a bibliografia complementa as 

informações obtidas.

✓ Serve como um índice, pois estão relacionadas todas as 

composições consideradas no grupo e as respectivas páginas.

Parte 1 - Válida para todas as composições

✓ Capa

✓ Introdução

✓ Normas e 
✓ legislação

✓ Bibliografia

✓ Sumário

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Parte 2 – Item 1 – Composição Analítica

Parte 2 – Detalhamento das composições

1 – Composição analítica e árvore 
de fatores

2 – Itens e suas características

3 – Equipamentos

4 – Critérios para quantificação dos 
serviços

5 – Critérios de aferição

6 – Execução – passo a passo 

7 – Informações complementares

8 - Pendências

Data da última 

aferição da 

composição

Data de criação da 

composição (não é a 

data da atualização)

Data em que ocorreu 

alteração na descrição, 

coef. ou em texto 

utilizado para detalhar 

a composição

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Parte 2 – Item 1 – Composição Analítica

São relacionados os itens necessários para a realização dos serviços

Parte 2 – Detalhamento das composições

1 – Composição analítica e árvore 
de fatores

2 – Itens e suas características

3 – Equipamentos

4 – Critérios para quantificação 
dos serviços

5 – Critérios de aferição

6 – Execução – passo a passo 

7 – Informações complementares

8 - Pendências

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Parte 2: Item 1 – Árvore de Fatores

Importante!

▪ Se houver dúvida quanto ao CT de determinada composição, 

pode-se utilizar o “Catálogo de Composições Analíticas”, que 

dispõe dessa informação por composição “com” custo ou 

“sem” custo publicado.

▪ Em breve, no Catálogo constará também a data da última 

atualização realizada em cada composição, seja na descrição, 

itens de formação ou qualquer outra especificação.

✓ Isto deve facilitar que o usuário se mantenha atualizado 

com a leitura do CT.

Parte 2 – Detalhamento das composições

1 – Composição analítica e árvore 
de fatores

2 – Itens e suas características

3 – Equipamentos

4 – Critérios para quantificação 
dos serviços

5 – Critérios de aferição

6 – Execução – passo a passo 

7 – Informações complementares

8 - Pendências

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Parte 2: Item 1 – Árvore de Fatores

▪ A composição também é 

representada graficamente na Árvore 

de Fatores, com seus fatores 

ressaltados em fundo preto.

▪ Na Árvore cada linha representa um 

fator, identificado no processo de 

aferição, que influencia o custo do 

serviço. 

▪ Por isto, cada um deles é utilizado na 

descrição da composição.

▪ Na mesma Árvore é possível visualizar 

todas as variações de composições no 

SINAPI para o mesmo serviço. 

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Parte 2: Demais informações

Informações relacionadas à participação no serviço de cada 

insumo e/ou composição auxiliar.

Indicação das características técnicas dos equipamentos 

necessários à realização do serviço, tais como potência, 

torque, capacidade, etc.  

O que deve ser considerado para quantificar os serviços da 

composição para ser adotada no orçamento.

Parte 2 – Detalhamento das composições

1 – Composição analítica e árvore 
de fatores

2 – Itens e suas características

3 – Equipamentos

4 – Critérios para quantificação 
dos serviços

5 – Critérios de aferição

6 – Execução – passo a passo 

7 – Informações complementares

8 - Pendências

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Parte 2: Demais informações

Aspectos considerados para a aferição dos serviços como 

os esforços observados para realização dos trabalhos, o 

envolvimento de cada tipo de mão de obra, a participação 

de equipamentos, o estabelecimento dos fatores 

adotados (exemplo: empolamento e umidade).

Estão relacionadas às ações (atividades) observadas para 

a realização dos serviços.

Outras informações, como orientações para adaptação de 

composição SINAPI.

Parte 2 – Detalhamento das composições

1 – Composição analítica e árvore 
de fatores

2 – Itens e suas características

3 – Equipamentos

4 – Critérios para quantificação 
dos serviços

5 – Critérios de aferição

6 – Execução – passo a passo 

7 – Informações complementares

8 - Pendências

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos
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Parte 2: Demais itens do detalhando da composição

8 – Pendências

▪ Informa a falta de preço de algum insumo necessário à composição que tem na descrição a 

indicação “_P”

▪ Indica a solução adotada para permitir que a composição tenha custo e conste no relatório 

publicado em www.caixa.gov.br/sinapi:
1ª. Exclusão do insumo na composição:

➢ Quando o preço do insumo é pouco 

significativo no custo total do serviço

➢ Mas exclusivamente no relatório publicado

2ª. Substituição por outro insumo:

➢ Desde que tenha características e preço de 

mercado semelhantes

➢ O usuário pode optar por pesquisar o preço 

para o insumo com “pendência”, usando essa 

informação para justificar a pesquisa no 

mercado. 

Conhecendo a Estrutura dos Cadernos

http://www.caixa.gov.br/sinapi
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Exemplificando o uso das 
referências do SINAPI

Parte 5

➢ De índice à referência para orçamento 

➢ Obtendo as referências

➢ Conhecendo o SINAPI

➢ Conhecendo a estrutura dos cadernos

➢ Demonstrações de Uso

➢ Sua contribuição é fundamental

➢ Considerações finais
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Demonstrações do uso das referências do SINAPI

▪ Usuário pode utilizar para melhor entender como são utilizadas as referências 
em insumos e composições.

▪ Orçamentos criados a 
partir do desenvolvimento 
e modelagem de tipologias 
de edificações e 
infraestrutura urbana.

▪ Em alguns utilizou-se a 
tecnologia BIM:
✓ Extração precisa de 

quantitativos.

Demonstrações do Uso
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▪ Cada projeto adotado tem Ficha Técnica:
✓ Ilustrações sobre a modelagem;
✓ Relação dos itens não orçados devido, por exemplo:

o Inexistência de serviços no SINAPI;
o Características do terreno.

▪ O resultado do orçamento das Demonstrações de Uso não deve ser utilizado como 
índice de variação de custo, pois envolve mais que o preço dos insumos:
✓ Substituição de insumos e composições do SINAPI (manutenção permanente);
✓ Alteração nos critérios de quantificação do serviço;
✓ Alteração nas especificações dos projetos.

Demonstrações do uso das referências do SINAPI

Demonstrações do Uso
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Use, mas aproveite para 
contribuir

Parte 6

➢ De índice à referência para orçamento 

➢ Obtendo as referências

➢ Conhecendo o SINAPI

➢ Conhecendo a estrutura dos cadernos

➢ Demonstrações de Uso

➢ Sua contribuição é fundamental

➢ Considerações finais



SINAPI: sistema colaborativo

CAIXA
manutenção 

das referências
e divulgação

Referência de custos  
construída por 

todos!

43

USUÁRIOS
contribuições e 

questionamentos

AFERIDORA
produção dos 

cadernos técnicos

IBGE
pesquisa de 

preços

Meta: 
constituir 
rede com 

órgãos locais

Sua contribuição é fundamental



44

▪ Quem usa pode ajudar:

o Indicação de possíveis inconsistências e erros;

o Sugestão de aprimoramento nos conteúdos.

▪ O desenvolvimento de referências tão variadas exige o 
envolvimento e contribuição de muitos especialistas.

SINAPI: sistema colaborativo

▪ Se você utiliza as referências do SINAPI, faça seu cadastro:

o Preencha e envie para gepad03@caixa.gov.br o texto que consta no 
arquivo da Nota_SINAPI (disponibilizado com os relatórios);

o Receba informação de publicação dos relatórios mensais, correções ou 
novidades.

Sua contribuição é fundamental

mailto:gepad03@caixa.gov.br
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▪ A Caixa se dispõe a “ouvir” os usuários do SINAPI:

▪ Todas as composições são submetidas à consulta pública;

▪ Dúvidas, críticas e sugestões podem ser encaminhadas a 
qualquer tempo.

▪ A participação dos usuários permite aprimorar e corrigir a 
documentação técnica.

▪ Os comentários dos especialistas, em cada área de atuação da 
construção civil, é muito importante.

▪ A Caixa procura responder os questionamentos em até 3 dias úteis.

SINAPI: sistema colaborativo

Sua contribuição é fundamental
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Para concluir
Parte 7

➢ De índice à referência para orçamento

➢ Obtendo as referências

➢ Conhecendo o SINAPI

➢ Conhecendo a estrutura dos cadernos

➢ Demonstrações de Uso

➢ Sua contribuição é fundamental

➢ Considerações finais



Reforçando o que todos sabem!
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Sistemas de 
Referência 
Adequados  

Orçamentista 
capacitado

Projetos e 
especificações 

bem 
elaborados

Sistema de 
Referência

Tem caráter genérico e abrangente

É específico e para caso 
concreto Importante!

Orçamento

Considerações finais
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Havendo dúvida

▪ Havendo dúvida quanto à documentação técnica enviar para:
o Insumos: gepad02@caixa.gov.br;
o Composições: gepad03@caixa.gov.br. 

▪ Para que o atendimento seja rápido: usuário recorrer primeiro à
documentação do SINAPI e depois formular sua questão.

▪ As referências do SINAPI não consideram nenhum % de BDI.

▪ Não atuamos:
▪ Na inclusão de insumo por interesse de fabricante ou representante;
▪ Em impasse no relacionamento contratante / contratado;
▪ Indicando composições do SINAPI para emprego em caso específico.

Considerações finais

mailto:gepad02@caixa.gov.br
mailto:gepad03@caixa.gov.br


49

▪ O responsável pelo orçamento é sempre o responsável técnico que o 

elaborou:

o Nunca é quem produziu a referência e a publicou;

o Nunca o autor ou o mantenedor do software.

▪ É importante sempre ser profissional!

▪ Nossa identidade é o CREA ou CAU.

▪ Nosso trabalho é o registrado na ART ou RRT.

Lembretes!

Considerações finais
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Obrigado!

Para quem tiver interesse em conhecer melhor o SINAPI, realizar o 
download do “apêndice “.


